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NA TRANSIÇÃO ENTRE OS SÉCULOS XX E XXI 
– INTERSEÇÕES E SOBREPOSIÇÕES ENTRE 
EDUCAÇÃO E CRIATIVIDADE NOS MUSEUS

INÊS FERREIRA* 
ALICE SEMEDO** 
ELISA NORONHA NASCIMENTO***

Resumo: A museologia dividiu a história dos museus em períodos sucessivos e sequenciais, 
pautados por momentos de continuidade e ruturas. No �uir da história dos museus, porém, os 
acontecimentos intersectam-se e coexistem, o que exige um olhar �uido e não segmentado.
Este estudo aborda o espaço de transição entre o �nal do século XX – período em que a educação 
nos museus se tornou mais transversal – e o início do século XXI, em que a criatividade procura 
entrar nas práticas dos museus. Ao abordar este espaço de transição pretende-se sublinhar a 
importância de não criar fronteiras rígidas entre tempos e áreas, para que a criatividade aconteça 
nos espaços de transição.
Esta re�exão evidencia que o desvanecer de fronteiras e a abordagem integrada e líquida de dife-
rentes realidades contribui para a construção do conhecimento, pois uma visão plurifacetada e 
complexa potencia um melhor entendimento da realidade.
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Abstract: Museology has divided the history of museums in successive and sequential periods, 
guided by moments of continuity and ruptures. In the �ow of the museums’ history, however, 
events intersect and overlap ones with the others, which require a �uid and non-segmented look.
�is research addresses the space of transition between the end of the twentieth century – period in 
which education in museums became more transversal – and the beginning of the XXI century, in which 
creativity comes deeper into the practices of museums. �is study aims to underline the importance of 
not creating rigid boundaries between times and areas, so that creativity happens in transitional spaces.
�is re�ection shows that the fading of boundaries and the integrated approach of di�erent realities 
contributes to the construction of knowledge. It also demonstrates that a multifaceted and complex 
view enhances a better understanding of reality.
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INTRODUÇÃO

A historiogra�a ocidental habituou-nos a olhar a história como períodos 
sequenciais, separados por momentos de transição. A história, porém, não linear, 
os acontecimentos não estão separados hermeticamente e as mudanças podem 
resultar de longos períodos de maturação1.

No contexto dos museus há, também, tendência para ver a evolução como um 
continuum de períodos intercalados por ruturas. Não será a museologia, porém, 
um processo líquido2 e híbrido3, em que vários momentos e áreas de atuação se 
intercetam? Analisa-se de forma comparativa dois momentos: o �m do século XX 
e o início do XXI, para veri�car como é que a educação e a criatividade se inter-
cetam e sobrepõem, formando um mesmo caminho, de construção de signi�cados 
nos museus. 

Num tempo em que as coleções e as tarefas num museu estão altamente espe-
cializadas e (por vezes) separadas umas das outras, ver o museu como espaço �uido 
e híbrido abre portas à criatividade, potenciando interceções entre áreas e coleções. 
Este estudo sensibiliza, por isso, os museus para se tornarem espaços sem fronteiras 
rígidas, para que a surpresa e novidade neles habite mais frequentemente.

MOMENTOS DE TRANSIÇÃO  ESPAÇOS HÍBRIDOS E LÍQUIDOS

Nos momentos de transição a mudança é fruto de um tempo de maturação, 
mais do que de rutura. Esses espaços de transição são espaços líquidos, onde as 
áreas e conhecimentos se interpenetram e in�uenciam. As unidades de conheci-
mento movem-se sem fronteiras rígidas, as partes mergulham umas nas outras, 
há uma �uidez e dinâmica contínua. Os museus líquidos «tentam abordar todos 
estes elementos de uma forma integral, circular»4, sem fronteiras rígidas, as áreas 
e as funções tornam-se híbridas. 

No museu híbrido, defendido por Rachel Morris5 as fronteiras entre áreas de 
investigação são ténues. Alguns autores falam de um terreno de cruzamento híbrido 
na educação artística, onde se articulam o pedagógico e o artístico6. Esteras7 con-

1 BUSS, 2011: 18-19.
2 BAUMAN, 2006 .
3 MORRIS, 2013.
4 VAN OOST, 2012: 484.
5 MORRIS, 2013.
6 MASET, 2005.
7 ESTERAS, 2010: 162.
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sidera «necessária a colaboração em termos de igualdade real entre os comissários 
e coordenadores de exposições e os pro�ssionais de educação», sugerindo que o 
espaço entre o visitante e os objetos – entre curadoria e educação – pode ser uma 
materialização do museu híbrido. 

O caráter líquido e híbrido do museu relaciona-se com o desvanecer das frontei-
ras entre áreas de trabalho, funções, coleções, períodos ou disciplinas. Neste estudo 
foca-se o desvanecer de fronteiras entre o �m do séc. XX e o início do XXI, entre 
educação e criatividade e procura-se analisar as consequências desse desvanecer 
de fronteiras para o contexto expositivo.

EDUCAÇÃO NOS MUSEUS NO FINAL DO SÉCULO XX

Enquanto função crucial de um museu, a educação «tem sido reconhecida 
desde que existem museus públicos»8. No �nal do séc. XX, porém, tornou-se uma 
componente transversal e «intrínseca nos museus»9. Até então corporizava-se em 
provisões para crianças e, depois, em oferta para um leque alargado de audiências. 
No �m do séc. XX o papel educativo dos museus ultrapassou os limites dos servi-
ços educativos e passou a estar no centro da missão do museu. 

A educação deixou de ser um apêndice marginal para se tornar umas das funções 
centrais do museu nos últimos quinze anos, à medida que os museus se tornaram mais 
democráticos, mais orientados para os clientes e mais conscientes das necessidades dos 
seus visitantes10.

A educação passou a envolver-se em questões relacionadas com as coleções, 
programação, comunicação e mesmo com a gestão do museu. Ao percorrer este 
caminho que levou a educação da periferia para o centro e, a partir daí, para todas 
as áreas do museu, pretende-se caracterizar as mudanças que ocorreram, associadas 
a esta renovação do lugar da educação no museu para, depois, ver como é que esse 
caminho se cruza com o caminho da criatividade nos museus no início do séc. XXI.

Pensar o museu pelo ponto de vista educativo implica mudanças. A abertura 
a preocupações educativas tornou o estudo das coleções mais interdisciplinar. 
O estudo das coleções, para �ns educativos, torna-se também interdisciplinar, 
construindo a complexidade com base em diferentes áreas do saber. Quando as 
exposições são pensadas como espaços de aprendizagem, o debate sobre diferentes 

8 HEIN, 1998: 3.
9 TALBOYS, 2000: 5.
10 HOOPER-GREENHILL, 1994a: 324.
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tipologias de aprendizagem entra na arena dos museus11. A psicologia cognitiva, 
que incide sobre os modos como o ser humano apreende e guarda informação, 
passa a ser considerada nas exposições12. A investigação sobre como se aprende 
traz efetivamente novidade para as exposições, programas e textos. No �nal do séc. 
XX experimenta-se, nas exposições, o contraste entre aproximações tradicionais 
e construtivistas, dois modelos para pensar a educação, a que correspondem dois 
modelos de aprendizagem diferentes13. Em termos de exposição, um dos desa�os 
do museu construtivista é criar condições para o visitante construir conhecimento 
fazendo conexões com o familiar:

Um atributo fundamental de qualquer posição construtivista é a necessidade da 
pessoa, para aprender, associar uma situação educativa com o que já conhece (…) ao 
conhecimento prévio14. 

Falk e Dierking15 salientam a importância da ligação ao familiar: os visitantes 
chegam ao museu com motivações e expectativas, conhecimento prévio, interesses 
e capacidade de escolha. Para aumentar a aprendizagem, as exposições passam a 
considerar este contexto pessoal. Mas para fomentar a aprendizagem, a programa-
ção de exposições passa também a exigir um envolvimento do público mais hand-
s-on. O mundo hands-on e da interação16 não exige alta tecnologia, mas implica a 
passagem de um envolvimento passivo a um envolvimento ativo do visitante. Por-
quê este envolvimento ativo? As teorias da aprendizagem defendem que a pessoa 
aprende melhor quando envolve os sentidos, pelo que a inclusão das questões da 
educação nas exposições levou a que aumentassem as preocupações em que estas 
fossem hand-on e holísticas17. A aprendizagem a partir de objetos começa com a 
perceção, os dados recolhidos pelos sentidos são relacionados com informação e 
experiência prévia e comparados com as perceções de outros. Os objetos «são uma 
fonte de informação e entendimento que (…) põem as pessoas em contacto com o 
mundo físico – um aspeto importante da sua educação»18. Para que as exposições 
sejam holísticas, uma questão importante é a colaboração de vários serviços19. A 
produção e design de exposições atinge-se mais efetivamente como um esforço de 

11 HEIN, 1998: 23-39.
12 HAM, 1994: 116.
13 HEIN, 1998: 39-40.
14 HEIN, 1998: 156.
15 FALK & DIERKING, 2000: 178-180.
16 WINTERBOTHAM, 1994.
17 GRASSO, 1994.
18 TALBOYS, 1996: 114.
19 GRASSO, 1994.
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equipa. Valoriza-se a colaboração dos especialistas curadores, designers e educado-
res, na programação de exposições e debate-se o envolvimento do serviço educativo 
desde o início na criação da exposição20. 

Embora teoricamente a educação tenha passado a ocupar um lugar mais central 
e transversal nos museus, no �nal do séc. XX, alguns pro�ssionais consideram que, 
no início do séc. XXI, o serviço de educação e a mediação continuam desvaloriza-
dos e relegados para a periferia21. Muitos contextos expositivos continuavam, no 
�m do século XX, difíceis de entender sem conhecimento especializado e, por isso, 
houve necessidade de introduzir perspetivas alternativas22, para tornar o discurso 
expositivo acessível a não especialistas. 

O museu passou a comunicar-se como espaço de aprendizagem, de conhecer o 
mundo e o seu envolvimento. Uma forma relevante do museu comunicar é através 
de textos. No �nal do séc. XX, discutia-se a forma como a linguagem, nos textos das 
exposições, funciona para construir signi�cados23. De novo, a psicologia cognitiva 
foi relevante para perceber o processo mental dos visitantes na interpretação dos 
textos e ajustar o estilo aos públicos24. Esta disseminação das preocupações educati-
vas pelo museu trouxe mudanças nos estudos de públicos. Porque é que as pessoas 
vão ou não aos museus e porque é que alguns sentem que os museus não são para 
eles? Estas são algumas questões colocadas, então25, a partir do papel educativo 
dos museus. Avançou-se de estudos de públicos tradicionais para outros, focados 
em perceber como comunicar com novas audiências e comunidades excluídas26. 
O interesse nos estudos de públicos havia expandido dramaticamente nos anos 60 
do séc. XX, devido ao aumento de programas de avaliação da educação formal. 
Posteriormente, a investigação sobre o comportamento e construção de signi�ca-
dos pelo visitante, a partir da sua experiência no museu, contribuiu para melhorar 
programas e exposições27.

Por �m, a disseminação da educação por todo o museu levou também, em 
termos de gestão e liderança, à necessidade duma política educativa, de�nindo os 
objetivos e a função educativa do museu, providenciando o contexto para as práticas 
e orientando na tomada de decisão. Em termos de gestão vários museus passaram 
a valorizar os interesses e necessidades dos públicos. O conceito de defensor dos 

20 TALBOYS, G. K. 2000: 25.
21 SEMEDO, 2014.
22 PORTER, 1994.
23 COXALL, 1994.
24 HAM, 1994: 116.
25 HOOPER-GREENHILL, 1994d.
26 BLACK, 2005.
27 HEIN, 1998: 52.
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públicos (audience advocate), de�nido no Museu Nacional de História da América28 
e, posteriormente, adotado por outros museus, foi um modelo encontrado para tal. 
O educador do museu, ao desempenhar esse papel, assumia a função de rever as 
atividades pelo ponto de vista do visitante. Esta inclusão das preocupações educa-
tivas nas políticas e práticas dos museus levou a que se repensasse a relação entre 
curadores e educadores.

Os curadores e educadores são com frequência descon�ados, uns em relação aos 
outros. (…) Os curadores tendem a ver a experiência de uso dos “seus” objetos como uma 
ameaça, e em alguns casos protestam por as “suas” exposições serem usadas pelo pessoal 
da educação sem que primeiro os tenham abordado para discutir como o fazer. Por sua 
vez os educadores dos museus sentem com frequência que os curadores são distantes, não 
ajudam e não têm consciência (ou interesse) nos desenvolvimentos recentes da educação 
e desa�os que estes lançam29.

A dicotomia entre conservação e educação expressa-se como 

(…) um medo de que possivelmente não se possa usar os artefactos para �ns educativos 
e, simultaneamente, manter os altos standards de conservação exigidos pelo sta� curatorial30.

Os trabalhos curatorial e educacional �cam reforçados se ambos se respeitarem 
e permitirem o trabalho de especialidade dos outros.

Poder-se-á então questionar: se a perspetiva da educação, transversal a todo um 
museu, trouxe desa�os, terá também trazido riscos? Esta mudança trouxe o risco 
da educação se tornar responsabilidade de todos e de ninguém; de ser tão trans-
versal que “não se sabe por onde começar”. Re�etindo sobre alguns museus que 
se deixaram efetivamente transformar por este novo posicionamento da educação 
no �nal do séc. XX31, encontram-se marcas comuns. Uma é o facto de continuar 
a existir nesses museus um forte Serviço de Educação. Este serviço assegura que a 
função educativa do museu se cumpre, assume a responsabilidade de tutelar essa 
missão, mesmo sendo ela transversal a muitos serviços. Outra marca importante 
é não esperar que as políticas ou o sistema mudem, ou que exista um documento 
que leve à mudança. A atitude de uma pessoa ou serviço é capaz de mudanças. Se 
é desejável que um museu enquanto sistema assuma a mudança do papel da edu-
cação, não se pode �car à espera de mudanças de cima para baixo, para trabalhar 
no terreno. A atitude de cada um é importante. Uma terceira marca é o equilíbrio 

28 HOOPER-GREENHILL, 1994c: 262.
29 HOOPER-GREENHILL, 1994b: 230.
30 G. K. TALBOYS, 2000: 20.
31 Pode pensar-se no Denver Art Museum, nos EUA, ou na Tate, no UK, por exemplo.



377

Na Transição entre os Séculos XX e XXI  
– Interseções e Sobreposições entre Educação e Criatividade nos Museus

entre o planeamento e rigidez dos projetos e a liberdade e abertura, que uma rela-
ção dinâmica entre pessoas, serviços e desa�os exige.

CRIATIVIDADE NOS MUSEUS NO INÍCIO DO SÉCULO XXI

O caminho percorrido pela criatividade nos museus no início do séc. XXI 
assemelha-se ao caminho da educação nos museus no �nal do séc. XX. A criativi-
dade passou a ser referida como ferramenta transversal para o museu se adaptar 
à mudança32, captar novos públicos e �nanciamento33, comunicar de forma mais 
efetiva34 e surpreender, nas exposições. Se o facto da criatividade num museu 
poder ser trabalhada por todos e em todas as áreas tem um potencial imenso, esse 
potencial tem riscos – não se de�nirem responsabilidades nem se materializarem 
estratégias. Esta situação pode ser melhor entendida ao contrapor com a situação 
anteriormente descrita. Se o �nal do séc. XX, nos museus, foi marcado pela neces-
sidade transversal de abertura à educação, o início do séc. XXI é marcado pela 
abertura à criatividade. Não se tratam de experiência e preocupações sequenciais, 
separadas por uma rutura, mas de experiências que se sobrepõem e intercetam no 
tempo e no espaço.

No séc. XXI a criatividade, ao “entrar” no inventário e estudo das coleções, 
incentiva o cruzamento de áreas do saber35 e a interdisciplinaridade. A novidade 
nasce do encontro de partes estranhas, olhares por ângulos não usuais e, por isso, 
a criatividade leva a interdisciplinaridade mais longe do que a educação já havia 
levado. 

No início do séc. XXI as teorias de aprendizagem e a psicologia cognitiva 
tornam as exposições mais criativas. É na psicologia que se encontram os funda-
mentos sobre como ser criativo no encontro com objetos, a partir do olhar36, e o 
lugar ocupado pela interpretação, no �nal do séc. XX, passa a ser ocupado pela 
mediação, no início do séc. XXI. A abertura à criatividade nas exposições reforça 
a necessidade de ligar as exposições ao contexto e conhecimento prévio de cada 
um, não só para aprender mas porque a novidade surge da ligação das ideias já 
conhecidas às novas ideias37. Muitas exposições, no �nal do séc. XX, abriram por-
tas à interatividade, com base no fundamento de que o indivíduo aprende melhor 

32 NORRIS; TISDALE, 2014: 22.
33 MIRARA, 2007.
34 KOTLER, 2003.
35 AMIGNONI & SCHIAFFONATI, 2003.
36 DUFRESNE-TASSÉ, 2014.
37 CALAF; NAVARRO; SAMANIEGO, 2000: 69.
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quanto é envolvido �sicamente na experiência. No séc. XXI as inquietações com 
a criatividade e a constatação de que cada visitante cria as suas próprias relações 
com o que vê, levam a que as exposições tenham preocupações participativas38, que 
o individuo participe na exposição de forma ativa e colaborativa. Possibilitam-se 
experiências multissensoriais e holísticas, que sejam verdadeiramente criativas. A 
encenação da Ronda da Noite de Rembrandt, num centro comercial, para celebrar 
a reabertura do Rijksmuseum em 2013 é disso exemplo39. Também no próprio 
contexto expositivo há a preocupação em que o visitante participe. Create your 
own exhibit activity, no Denver Art Museu é uma atividade pensada para qualquer 
visitante ser participante40.

A valorização da criatividade reforça a importância de juntar pessoas com 
características distintas na mesma equipa. A integração de pessoas com per�s e 
experiências diferentes potencia a criatividade, porque «as respostas criativas a 
problemas normalmente vêm do reenquadrar o problema, vê-lo através de novos 
olhos»41 . Quando uma equipa integra olhares diferentes, mais facilmente encara 
um problema por perspetivas novas. No DAM, por exemplo, as relações de longo 
termo entre curadores e educadores, nas equipas das exposições42, têm contribuído 
para um trabalho sólido em exposições que integram diferentes pontos de vista.

No séc. XXI, com a criatividade presente na construção dos textos, as preocupa-
ções passaram a relacionar-se não só com comunicar mas também com surpreender, 
criar curiosidade e questionar. A criatividade leva assim mais longe as preocupa-
ções da educação, em termos de comunicação dos textos do museu – comunicar 
de maneira efetiva mas, também, criativa.

No início do séc. XXI, vários museus procuram integrar valores e estratégias 
orientadas para a criatividade nos documentos orientadores das políticas de gestão. 
Os museus nacionais do Kenya, por exemplo, colocaram a criatividade ao serviço 
da captação de novos públicos43. As preocupações com a criatividade na gestão de 
alguns museus têm levado ao desenvolvimento de estratégias e projetos dentro da 
instituição, para a tornar mais criativa. Vários países têm publicado relatórios que 
evidenciam os resultados criativos do seu trabalho44 e torna-se evidente a preocu-
pação de pensar o futuro dos museus, de forma criativa e colaborativa45.

38 SIMON, 2010.
39 CFFM, 2014: 19.
40 DAM, 2001.
41 NORRIS; TISDALE, 2014: 101.
42 FISHER; LEVINSON, 2010.
43 MIRARA, 2007.
44 NACCCE, 1999; NMDC, 2004.
45 CFFM, 2014.
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No séc. XXI a valorização do papel criativo do visitante levou alguns museus 
a integrar estratégias colaborativas que potenciam a construção de exposições, 
programas, projetos, em coautoria. O Walker Art Center, por exemplo, passou a 
integrar a comunidade como curadora de eventos de verão, em 2012, e o Minne-
polis Institute of Art convidou residentes locais para criarem um trabalho original 
para o museu46. A necessidade de valorizar o papel do visitante tem levado ainda 
alguns museus a criar

(…) espaços laboratoriais onde as audiências possam experimentar o trabalho em 
progresso, ou formas experimentais de pensar sobre o que o museu pode ser. O Arizona 
State University Art Museum’s Interlab, o Powerhouse Museum’s Beta Space, o BMW 
Guggenheim Lab e o Walker Art Center’s Open Field são todos explorações da prototipagem 
pública em curso47.

No séc. XXI a necessidade de potenciar a criatividade no encontro do visitante 
com os objetos, potencia a construção de um novo campo de trabalho, onde edu-
cadores e curadores colaboram de forma nova – a mediação no espaço entre. A 
necessidade de tornar os museus criativos obriga o museu a sair de si para procurar 
ferramentas criativas e parcerias criativas48.

O percurso da criatividade no museu no início do século XXI relaciona-se, 
assim, com o da educação no �nal do século XX. Não é sequência deste nem surge 
separadamente, surge em relação, num processo híbrido, ambos se intercetam e 
sobrepõem.

SOBREPOSIÇÕES E INTERCEÇÕES

Analisando em conjunto o percurso da educação nos museus no �nal do séc. 
XX e o da criatividade no início do séc. XXI, considera-se que se aproximam nos 
desa�os e riscos. Não se vira uma página para começar outra. Metaforicamente 
é mais um reescrever de uma mesma página, com novas palavras e ferramentas, 
reestruturando o todo. Os desa�os da educação vão mais longe com a abertura dos 
museus à criatividade. O objetivo, hoje, não é só que se aprenda, na experiência da 
visita, mas que se aprenda de forma criativa. Os riscos são, também, semelhantes. 
Tanto na educação, no �nal do séc. XX, como na criatividade no início do séc. XXI, 
a transversalidade acarreta o risco de ser responsabilidade de todos e de ninguém. 

46 AAM, 2012.
47 NORRIS; TISDALE, 2014: 167.
48 DAM, 2007.
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Para lidar com tal risco foi importante, na educação, o fortalecimento dos departa-
mentos de educação e a criação em alguns museus da �gura de audience advocate. 
No séc. XXI poderá ser importante de�nir, dentro de um museu, a pessoa ou ser-
viço que assegura que a criatividade é um valor. Em alguns museus é constituída 
uma equipa transversal, noutros é o serviço educativo ou o seu coordenador que 
assume esse papel. Noutros ainda, a liderança criativa vem da direção do museu. 
Seja como for, essa responsabilização é importante para assegurar a operaciona-
lização. No Denver Art Museum, a criação de um Centro de Recursos Criativos 
on-line, tem sido importante para materializar mudanças efetivas. No Columbus 
Museum of Art o compromisso com a criatividade nasceu de um desa�o colocado 
pela direção à coordenação do museu49. Tratando-se de uma área transversal, 
importa de�nir medidas concretas e começar por pequenas coisas – uma atitude, 
formação, mudanças na forma de trabalhar, que incutam valores criativos – para 
depois se difundir esses valores na própria instituição. A experiência do Denver Art 
Museum reforça a importância de partir dos recursos interpretativos que se tem 
para os transformar e torná-los mais criativos50. Os materiais interpretativos são 
repensados a partir do input das audiências e envolvendo, de forma continuada, 
curadores e educadores51. A direção do Columbus Museum of Art de�niu a criati-
vidade, em 2006, como sendo ponto de partida para a aprendizagem e experiência 
do visitante, o que levou a mudanças profundas no serviço de educação: re�exão 
sobre o que faziam e porque faziam, �m de determinados programas, início de 
outros, mudança do título/cargo de cada pro�ssional, lançamento de experiências 
de risco e criação do Centro para a Criatividade, rampa de lançamento para o visi-
tante descobrir as relações do museu com a criatividade52.

CONSEQUÊNCIAS PARA O CONTEXTO EXPOSITIVO 

Olhar a museologia como um processo líquido, híbrido, sem fronteiras, no qual 
se conectam    – nos espaços de transição – unidades de conhecimento que constroem 
novidade implica olhar os contextos expositivos de um museu de nova forma. Se 
entre um período histórico ou artístico e outro não há momentos de rutura, mas 
períodos de transição, férteis em inter-relações, também entre uma sala e outra ou 
um tema e outro, num contexto expositivo, pode não haver mudanças tão lineares 

49 FOLEY, 2014.
50 DAM, 2009.
51 FISHER & LEVINSON, 2010.
52 FOLEY, 2014: 146.
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como as que, tantas vezes, observamos, mas espaços que desa�am a imaginação a 
percorrer essas inter-relações que os habitam.

Quantos museus conhecemos em que, percorrendo o contexto expositivo, 
“saltamos” entre sala e sala, entre um período temporal e outro sequencialmente 
a seguir, como se nesse espaço entre um período e outro, uma sala e outra nada 
houvesse senão uma porta, uma passagem? Quantos contextos, situações, interces-
sões, poderiam metaforicamente estar representados nessa porta que dá passagem 
de uma sala à outra?

Saltamos de sala em sala, de tipologia em tipologia, como se os objetos de uma 
sala não se pudessem encontrar com os de outra tipologia, na sala ao lado. Ter-se-ão 
estes objetos cruzado numa mesma época, habitado os mesmos espaços, partilhado 
os mesmos proprietários, antes de virem para o museu? Será que a forma a que 
alguns museus nos habituaram, de ver as coleções por secções separadas, que não 
se cruzam nem se espreitam; coleções bem arrumadas em gavetas bem catalogadas; 
salas que de forma cronológica e sequencial nos contam uma história, contribuirá 
para esta forma pré-concebida de olharmos a história de forma linear? Poderiam 
os museus, pelo contrário, contribuir para a reconstrução da história dos acon-
tecimentos, reforçando o caráter híbrido e liquido dos momentos de transição?

CONCLUSÕES 

Neste estudo questionou-se se nos museus, tal como na história, a sequência 
de acontecimentos é um percurso líquido e híbrido. Não existindo fronteiras 
entre tempos, acontecimentos e áreas, é na interceção que nasce a novidade e a 
mudança, num processo de reestruturação. Recorreu-se a uma análise em con-
traponto da experiência de transversalidade vivida pela educação nos museus 
no final do século XX e de experiência semelhante vivida pela criatividade nos 
museus, no início do século XXI. A análise procurou evidenciar que uma abor-
dagem do museu contemporâneo como realidade híbrida e fluida serve melhor 
para a contextualização da museologia contemporânea do que uma visão seg-
mentada e sequencial, que por vezes não permite entrar na complexidade dos 
acontecimentos ou contextos.

Ao apresentar esta comparação entre o caminho da educação no �nal do séc. 
XX e o da criatividade no início do séc. XXI pretende evidenciar-se que este é um 
mesmo caminho, da construção de conhecimento e de sentidos num museu, de 
aprendizagem, pessoal, que encara novos desa�os, com ferramentas criativas. As 
preocupações com a criatividade podem assim levar mais longe, em profundidade 
e complexidade, o caminho já percorrido pela educação nos museus. 
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Pretendeu-se ainda re�etir sobre a forma como se organizam os contextos 
expositivos dos museus e o seu potencial para sublinhar o caráter híbrido e líquido 
da história ou, pelo contrário, para continuar a manter a ideia sequencial e linear 
da história. 

Todos os seres humanos têm capacidades criativas e a sobrevivência humana 
depende do desenvolvimento dessas capacidades53. Também a sobrevivência do 
museu depende, em alguns casos, do pôr a criatividade ao serviço da sua susten-
tabilidade, comunicação e missão. Tornar os museus mais criativos pode alimentar 
a criatividade e curiosidade dos visitantes, o que é importante para os museus e 
para os indivíduos. Mas para que isso aconteça, é necessário alimentar a criativi-
dade no museu. É preciso ultrapassar pré-conceitos estabelecidos sobre o caráter 
sequencial e estático da história e perceber como é que os museus podem ajudar 
a reconstruir esse conceito, de forma personalizada, plurifacetada e complexa. A 
criatividade no museu não será, então, um virar de página, mas um reescrever da 
mesma página que vinha sendo escrita, tornando-a mais complexa e plurifacetada.
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